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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Com o crescimento da demanda 
de energia no âmbito mundial, a procura de 
fontes alternativas para as energias fósseis 
tornou-se uma questão crucial para o futuro do 
desenvolvimento econômico do mundo. Por ser 
uma espécie de alta produção de biomassa com 
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elevado percentual de fibra e lignina, o capim-elefante é uma excelente fonte alternativa 
de matéria-prima combustível para geração de energia. Desta maneira, objetivou-se avaliar 
a composição química da lenha ecológica de capim-elefante em pós-armazenamento. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados, com seis tratamentos (cultivares: 
Porto Rico, Mercker, Napier, Canará, Guaçu e Cameroon) e quatro repetições. .A parcela 
experimental foi constituída de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, com espaçamento 
entre fileiras de 1,0 m. A área útil foi constituída pelas duas linhas centrais, desprezando-se 
1,0 m nas extremidades das linhas.  As características avaliadas foram os teores de matéria 
seca (MS), fibra de detergente neutro (FDN), fibra de detergente ácido (FDA), celulose (CEL), 
hemicelulose (HEM). As cultivares Guaçu, Mercker e Canará obtiveram os maiores de fibra 
em detergente neutro e fibra em detergente ácido. As cultivares que apresentaram maiores 
teores de matéria seca na época das águas Porto Rico e Napier, indicando que obtém boa 
qualidade para serem carvoejadas.
PALAVRAS-CHAVE: biomassa; energia; Pennisetum purpureum SCHUM.

CHEMICAL COMPOSITION OF ECOLOGICAL WOOD OF ELEPHANT GRASS IN 
POST-STORAGE

ABSTRACT: With the growing demand for energy worldwide, the search for alternative 
sources for fossil energies has become a crucial issue for the future of the world’s economic 
development. For being a species of high biomass production with a high percentage of fiber 
and lignin, elephant grass is an excellent alternative source of fuel raw material for energy 
generation. Thus, the objective was to evaluate the chemical composition of ecological 
elephant grass firewood in post-storage. The experimental design was in randomized blocks, 
with six treatments (cultivars: Porto Rico, Mercker, Napier, Canará, Guaçu and Cameroon) 
and four replications. The experimental plot consisted of four rows of 5.0 m long, with spacing 
between rows of 1.0 m. The useful area was made up of the two central lines, with 1.0 m 
being neglected at the ends of the lines. The evaluated characteristics were the contents of 
dry matter (DM), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (FDA), cellulose (CEL), 
hemicellulose (HEM). The cultivars Guaçu, Mercker and Canará obtained the largest fiber 
in neutral detergent and fiber in acid detergent. The cultivars that presented the highest dry 
matter content during the Puerto Rico and Napier waters, indicating that they obtain good 
quality to be charcoal.
KEYWORDS: biomass; energy; Pennisetum purpureum SCHUM.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil tem todas as características necessárias para aumentar ainda mais sua 

produção comercial de biomassa energética (QUESADA, 2005), como já ocorre com 
etanol, carvão vegetal e lenha, através de cultivos agrícolas, e o Bioma Cerrado surge 
como a principal fronteira agrícola para a expansão dessa produção.

Embora as principais biomassas utilizadas para geração de energia sejam residuais, 
os cultivos energéticos dedicados à biomassa, os quais visam à produção e o uso de 
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matérias-primas combustíveis para tal finalidade é uma alternativa complementar muito 
interessante.

Dentre estes cultivos merecem destaque: 1) florestas energéticas, principalmente 
o eucalipto, cujo sistema de produção é plenamente dominado Brasil; 2) gramíneas 
forrageiras perenes, tais como: cana energia (Saccharum spp.), capim-elefante (Pennisetum 
purpureum Schum.), sorgo biomassa (Sorghum bicolor) e espécies dos gêneros Panicum e 
Brachiaria, tendo em vista a sua facilidade de cultivo e colheita.

A cultura do capim-elefante vem sendo apontada como uma espécie com um imenso 
potencial energético, sendo muito superior à cana-de-açúcar. O capim- elefante possui 
características qualitativas favoráveis para uso na produção de energia como alto teor de 
fibra, altas relação C/N. alto poder calorifico e baixos teores de cinzas (FLORES, 2009).

O interesse energético por essa cultura foi recentemente despertado pela sua 
alta produtividade. A biomassa do capim-elefante pode ser utilizada para queima direta, 
gaseificação e produção de carvão vegetal, com rendimentos de energia diferenciada para 
cada uso. Este capim, quando adequadamente cultivado pode produzir ao redor de 30 t 
MS/ha/ano, competindo assim, com o eucalipto que produz em média de 19 t MS/ha/ano 
(SANTANA et al., 2002).

Desta forma, objetivou-se determinar a composição química da lenha ecológica de 
capim-elefante em pós-armazenamento.

2 |  METODOLOGIA
O experimento está instalado em área do Campo Experimental da Empresa Mato-

grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural (EMPAER), em Cáceres- MT 
(16º09"02": Latitude Sul; 57º38"07": Longitude Oeste; altitude de 157 m). O clima no 
município, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw.

O preparo da área e calagem ocorreu no mês de setembro de 2015. A adubação e o 
plantio foram realizados no mês de outubro de 2015. O plantio dos colmos foi realizado em 
sistema de "pé-com-ponta" sendo as mudas deitadas e recobertas com terra, utilizando-se 
o espaçamento de 1,00 m entre sulcos.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis tratamentos 
(cultivares) e quatro repetições. As cultivares avaliadas foram Mercker, Napier, Canará, 
Guaçu, Porto Rico e Cameroon. A parcela experimental foi constituída de quatro fileiras de 
5,0 m de comprimento, com espaçamento entre linhas de 1,0 m. 

As características avaliadas na lenha ecológica de capim-elefante em pós-
armazenamento foram os teores de matéria seca (MS), fibra de detergente neutro (FDN), 
fibra de detergente ácido (FDA), celulose (CEL), hemicelulose (HEM) e lignina (LIG) 
conforme Rodrigues (2010).

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste de agrupamento 
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de médias de Scotto-Knott, conforme metodologia de Banzato e Kronka (1992).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
As cultivares analisadas no período da seca não apresentaram diferença estatística 

com relação aos teores de MS e de hemicelulose (Tabela 1). As cultivares que obtiveram 
teores acima da média (37,53%) no período da seca foram Porto Rico, Napier, Canará.

Uma característica importante a ser analisada, para saber a viabilidade de se 
produzir carvão vegetal a partir de capim elefante, é o seu teor de fi bra, e dentro deste, 
o teor de hemicelulose. Dentro dos cultivares, as que apresentaram teor de hemicelulose 
acima da média (21,50%) na época da seca foram: Porto Rico, Napier, Mercker (Tabela 1).

Tabela 1. Teores de matéria seca (MS), hemicelulose (HEM), fi bra em detergente neutro (FDN) 
e fi bra de detergente ácido (FDA) dos cultivares de capim-elefante em pós-armazenamento 

para produção de energia na seca.

Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de 
probabilidade pelo Teste de agrupamento de Scott-Knott.

Verifi caram-se diferenças signifi cativas entre os cultivares para os teores de FDN e 
FDA na época da seca. Os cultivares que apresentaram maior teor de FDN foram: Guaçu, 
Mercker e Canará (Tabela 1). Magalhães et al. (2009), estudando o efeito de doses de 
nitrogênio em três genótipos de capim elefante, observaram teores médios de FDN em 
torno de 70%, bem próximos aos obtidos no presente trabalho.

As cultivares Guaçu, Napier, Mercker e Canará obtiveram os maiores de FDA. 
Quesada et al. (2005) encontraram teores de FDA de 44,07% (folhas) e 53,44% (colmo) em 
genótipos de capim elefante aos seis meses de idade e afi rmam que a partir dessa idade 
as plantas de capim elefante nunca apresentaram teores de FDA inferiores a 50%. Teores 
de fi bra acima de 52% indicam a boa qualidade desses materiais para serem carvoejados 
(QUESADA, 2005).

Não houve diferença estatística entre os cultivares com relação aos teores de 
Hemicelulose, FDN e FDA na época das águas (Tabela 2). Por outro lado, as cultivares que 
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apresentaram maiores teores de MS foram Porto Rico e Napier (Tabela 2). Isto indica que 
estas cultivares tem uma boa qualidade para serem carvoejadas.

Tabela 2 – Teores de matéria seca (MS), hemicelulose (HEM), fi bra em detergente 
neutro (FDN) e fi bra de detergente ácido (FDA) dos cultivares de capim-elefante em pós-

armazenamento para produção de energia na época das águas.

Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de 
probabilidade pelo Teste de Scott-Knott.

Altos teores de fi bra aliados com elevada produção de biomassa seca (em torno de 
40 t/ha em apenas seis meses de cultivo), vêm corroborar a capacidade que os materiais de 
capim-elefante estudados tem para produção energética, na substituição do carvão mineral 
ou outras fontes tradicionais de energia (carvão vegetal, gás, lenha, etc.) (QUESADA, 
2005).

4 |  CONCLUSÃO
As cultivares Guaçu, Mercker e Canará obtiveram os maiores de fi bra em detergente 

neutro e fi bra em detergente ácido. 
As cultivares que apresentaram maiores teores de matéria seca na época das águas 

Porto Rico e Napier, indicando que obtém boa qualidade para serem carvoejadas.
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